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Espécie exótica – gênero com mais de 600 espécies



Plantações florestais = 290,4 milhões de hectares

20 milhões = eucaliptocultura

FAO, 2015

Panorama mundial, nacional e estadual



Área total = 9,55 milhões de hectares

7,47
78,2%

Panorama mundial, nacional e estadual
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“Clones"
20 m3/hectare/ano 47 m3/hectare/ano





PLANOSSOLO  HIDROMÓFICO

ARGISSOLO VERMELHO ARGISSOLO ESPESSARÊNICO

NEOSSOLO LITOLICO NEOSSOLO QUARTZARÊNICO

ARGISSOLO LATOSSOLICO

Solos com cultivo de eucalipto no RS

Fonte: Edésio P Bortolas



SILVICULTURA : Solos  >  50  cm prof. 



7 anos
h: 20 m
d: 25 cm

Características do gênero



Características do gênero



Características do gênero

Eucalyptus dunnii

Eucalyptus robusta

Eucalyptus benthamii

Eucalyptus grandis



Eucalyptus deglupta



• Densidade do povoamento (IAF);
• Espécie: Material genético,
• Características edafo-climáticas,
• % de ocupação da B.H
• Radiação solar

USO DE ÁGUA
800 – 1100 mm f =}

Características do gênero



Foto: © Schumacher (2007)
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Características do gênero

Foto: © Schumacher (2007)
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Características do gênero

3 anos 3 anos5 anos

Dick, 2015; 2018
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Características do gênero

17%
9%

64%

74%

Fonte: Schumacher (1995)

Eucalyptus dunnii

189,7 Mg ha-1

140,4 Mg ha-1
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Figura 4.3 - Massa foliar remanescente em litterbags em um povoamento de Eucalyptus 
urophylla x Eucalyptus globulus. 
 

  

Em povoamento de Eucalyptus globulus na Nova Zelândia, Guo e Sims (2001) 

encontraram uma perda de 53,9; 66,9 e 58,5% da massa seca foliar, durante um período de 12 

meses de decomposição, em povoamentos de Eucalyptus globulus com um, dois e três anos 

de idade, respectivamente. Na Índia, Dutta e Agrawal (2001) encontraram para Acacia 

auriculiformis, Cassia siamea, Casuarina equisetifolia, Eucalyptus hybrid e Gravellia 

pteridifolia, com quatro anos de idade, perda de massa seca de 58,0; 56,0; 66,8; 50,0 e 42,5%, 

respectivamente, após um ano de avaliação.  

 No mesmo país citado anteriormente, Sankaran (1993) encontrou perda de massa, 

durante 18 meses de decomposição, de 64% para Eucalyptus tereticornis com seis anos de 

idade. Com isso, o autor verificou um coeficiente de decomposição de 0,74, superior ao 

encontrado nesse estudo (K = 0,44). Para Eucalyptus brookerana e Eucalyptus botryoides 

com seis anos de idade na Nova Zelândia, Guo e Sims (1999) observaram uma taxa de 

decomposição foliar variando de 0,76 a 0,94 e 0,24 a 0,37, respectivamente. A variação da 

y = 92,883e-0,033x

R² = 0,8739
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Características do gênero



Silvicultura operacional

1,2 a 46,2 litros de 
água/árvore – 6 m2/planta



Schumacher et al., 2015

Lignina Poder calorífico Densidade Energia

Celulose Lignina Densidade + cor clara Celulose



Produtos e subprodutos



Alguma dúvida?


